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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: O trabalho – ação humana 
transformadora sobre a natureza – cria e 
modifica os modos de pensar e de organizar 
as sociedades. Sendo assim, acreditamos 
que o ser humano, pelo trabalho, transforma 
a natureza, cria as ferramentas materiais e ao 
mesmo tempo se autoproduz por meio da criação 
e transmissão das ferramentas imateriais ou 
culturais. A educação se inscreve como a 
ação do homem para transmissão da herança 
cultural para as demais gerações. A iniciativa 
educacional de criação de uma instituição 
de ensino superior em Campo Mourão, nos 
anos de 1970, certamente inscreve-se como 
uma ação que transmite e cria ferramentas 
imateriais, as quais possibilitam transformações 
ao longo de um tempo, no município e região 
de abrangência. Nos propusemos a pesquisar 
a história do curso de Pedagogia da Unespar, 
por meio de levantamento bibliográfico, 
documental e história oral, no processo, 

investigamos conjuntamente a história da 
criação da Faculdade Estadual de Ciências 
e Letras de Campo Mourão, FACILCAM, 
porque Pedagogia foi um dos seus primeiros 
três cursos. Encontramos, principalmente 
por meio das fontes orais e documentais, 
indicativos da compreensão, de que a criação 
de uma instituição de ensino superior seria 
fator de desenvolvimento educacional, cultural 
e econômico de Campo Mourão e da região. 
Pudemos identificar a união de forças político-
filosóficas, religiosas e da sociedade civil para a 
organização e criação das documentações e das 
condições objetivas para a criação da faculdade 
privada que foi estadualizada nos anos de 1980, 
passando a denominar-se FECILCAM e que, a 
partir de 2013 foi transformada na UNESPAR.
PALAVRAS-CHAVE: História da Educação. 
Desenvolvimento Regional. Desenvolvimento 
Humano.

HIGHER EDUCATION AS A FACTOR OF 
REGIONAL DEVELOPMENT: FACILCAM'S 

CREATION CONCEPT AND LEGACY

ABSTRACT: Work - transformative human 
action on nature - creates and modifies the 
ways of thinking and organizing societies. 
Thus, we believe that the human being, through 
work, transforms nature, creates material tools 
and at the same time produces itself through 
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the creation and transmission of immaterial or cultural tools. Education is inscribed 
as man's action for the transmission of cultural heritage to other generations. The 
educational initiative that created a higher education institution in Campo Mourão, in the 
1970s, is certainly part of an action that transmits and creates immaterial tools, which 
enable transformations over a period of time in the municipality and its region. We set 
out to research the history of the Unespar Pedagogy course through a bibliographic, 
documentary and oral history survey. In the process, we jointly investigated the 
history of the creation of the State Faculty of Sciences and Letters of Campo Mourão, 
FACILCAM, because Pedagogy was one of its first three courses. We found, mainly 
through oral and documentary sources, indicative to understand that the creation of a 
higher education institution would be a factor in the educational, cultural and economic 
development of Campo Mourão and its region. We were able to identify the union of 
political-philosophical, religious and civil society forces for the organization and creation 
of the documentation and objective conditions to initiate activities in the private faculty 
that was stateualized in the 1980s, renamed FECILCAM and from 2013 on it was 
transformed into UNESPAR.
KEYWORDS: History of Education. Regional development. Human development.

INTRODUÇÃO 

Este trabalho deriva em parte de pesquisa vinculada ao TIDE – Tempo Integral 
de Dedicação Exclusiva, na qual nos propusemos a pesquisar a história do curso 
de Pedagogia da Unespar Campus de Campo Mourão. Para realizar a mencionada 
pesquisa, necessitamos retomar o período de criação da Facilcam – Faculdade de 
Ciências e letras de Campo Mourão, instituição privada mantida pela Fundescam 
– Fundação de Ensino Superior de Campo Mourão, instituição não governamental, 
sem fins lucrativos, instituída pela Lei Municipal nº 26/72, de 24 de agosto de 1972, 
com o objetivo de arrecadar fundos para a contratação e pagamento de professores 
e manutenção da faculdade. 

A motivação de retomada da história da instituição de ensino superior se deu 
em virtude da sua criação e autorização de funcionamento, concomitante com os 
seus três primeiros cursos: Pedagogia, Letras e Estudos Sociais.

Além de documentos oficiais, realizamos entrevistas com os ex-professores 
que participaram do processo de criação da faculdade.

Ao indagarmos o porquê da escolha das três licenciaturas como motivação 
de criação da faculdade, soubemos que, no início dos anos de 1970, a maioria dos 
docentes que atuavam nas escolas primárias, ginásios e colégios, eram leigos ou 
tinham formações como profissionais liberais e atuavam como professores. 

Pesquisando a história da expansão do ensino superior no Brasil, nos anos de 
1970 e das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, Brzezinski, (1996) e Saviani 
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(2008) percebemos que a criação da Facilcam, fez parte de um movimento nacional 
de expansão do ensino superior particular e de faculdades de Filosofia, Ciências e 
Letras, com objetivo de formação de professores, durante o período militar.

De acordo com o ex-professor e diretor da Facilcam, Agenor Krul, a maior 
motivação para criação da faculdade foi a formação humana, de professores para 
a região da Comunidade dos Municípios da Microrregião de Campo Mourão – 
COMCAM 1.

A Facilcam, na segunda metade dos anos de 1980, é estadualizada, amplia 
seus cursos para a área de Ciências Sociais aplicadas e posteriormente um curso 
de Engenharia de Produção Agroindustrial, ampliando sua área de formação 
humana e profissional. Somente no ano de 2013, pela  Lei Estadual nº 17.590 é 
transformada num dos campi da Universidade Estadual do Paraná, ainda em 
momento credenciamento provisório, buscando sua consolidação de disseminação 
e produção científica universitária no tripé, ensino, pesquisa e extensão. 

METODOLOGIA 

Efetuamos levantamento de dados, documentais e orais sobre o curso 
de Pedagogia da Unespar e sobre a Facilcam, de modo a compreendermos a 
trajetória desde a criação, em 1974, até a atualidade. Entrevistamos professores 
e ex-estudantes do curso de Pedagogia que participaram do período de criação e 
consolidação da faculdade e de seus primeiros cursos, para compreendermos o 
objetivo de sua criação e seus reflexos no desenvolvimento do município de Campo 
Mourão e região. 

Para a escrita desse artigo, realizamos um recorte, enfocando especificamente 
a faculdade e uma entrevista, com o Prof. Agenor Krul em 2015, devido este professor, 
ter participado ativamente, do processo que antecedeu a criação da Facilcam e 
depois ter desempenhado as funções de professor e diretor da Fundescam e da 
Facilcam, contribuindo na sua consolidação. O material coletado na entrevista foi 
cotejado com os documentos oficiais e com a História da Educação do Brasil, no que 
concerne ao ensino superior e ao curso de Pedagogia.

Ao expressarmos os fundamentos teórico-metodológicos da investigação em 
pauta, nos valemos da definição de História e de História da Educação realizados 
por Lombardi (2006), para o qual, a história não tem uma única definição ou um único 
preciso conceito, explica que entende-se por história os fatos ou acontecimentos de 
uma sociedade ou de indivíduos, ao mesmo tempo que o termo é utilizado para 
designar o campo de conhecimento que faz a narração metódica desses mesmos 
fatos ou acontecimentos.
1  Informação verbal por meio de entrevista concedida à autora do artigo.
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A História da Educação para Lombardi é uma disciplina com status científico e 
também um campo de conhecimento específico, indicando o objeto de estudo ou de 
investigação “– a educação – a partir dos métodos e teorias próprias à pesquisa e 
investigação da ciência da História” (LOMBARDI, 2006, p. 77-78).

Adotamos os princípios básicos do marxismo, modelo objetivo ativista, descrito 
por Schaff (1986), o qual reconhece: a) a existência objetiva do objeto; b) o objeto 
é a fonte exterior das percepções sensoriais; c) o processo do conhecimento é uma 
relação particular entre sujeito e objeto; d) o objeto é cognoscível, no qual a “coisa 
em si”, se torna a “coisa para nós”.

O sujeito ao se apropriar do objeto simbólico (palavras, números, gráficos), 
pensamentos registrados em forma de linguagem, se apropria do pensamento de 
outros autores, dessa forma, nossa produção é ao mesmo tempo individual e coletiva 
porque se apropria de outras sínteses humanas. Os documentos, informações 
escritas e orais nos fornecem condições para o levantamento e compreensão de 
fatos ou acontecimentos históricos.

Adotamos a mensagem escrita por Manacorda (1995, p. 7) para esclarecermos 
a intencionalidade de se utilizar não somente documentos, mas também os relatos 
orais dos sujeitos que vivenciaram um determinado momento histórico, no caso do 
nosso estudo a criação e consolidação de uma instituição de ensino superior:

[...] é que se pretende não tanto indagar sobre os “sistemas” de ideias em si, mas 
especialmente procurar nelas o reflexo e o estímulo do real, compreender como de 
época em época o objetivo da educação e a relação educativa foram concebidos 
em função do real existente e de suas contradições, indagar a opinião geral sobre o 
fenômeno escola, verificar o prestígio concedido ou negado à figura do profissional 
da educação e assim por diante (MANACORDA, 1995, p.7).

Assim, pretendemos trazer maior vivacidade ao tema pesquisado, para além de 
documentos publicados pelo Diário Oficial ou pela Secretaria Acadêmica, os quais 
possuem a necessária frieza burocrática, mas não conseguem expressar os motivos 
e necessidades que mobilizam pessoas, sonhos e trabalho para a criação de uma 
instituição educacional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando o texto de Brzezinski (1996) como referência, bem como os 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), expressos por 
ela, investigamos que, entre as décadas de 1960 a 1980, as instituições isoladas 
de ensino superior, mantinham praticamente um monopólio das licenciaturas da 
época, oferecendo 88,7% dos cursos. Os cursos eram particulares, denotando um 
descompromisso do Estado e expansão do ensino particular em aliança com os 
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interesses capitalistas, durante o Regime Militar, sob a égide da Lei 5.540/68 da 
Reforma Universitária.

A Facilcam, teve sua autorização de funcionamento em 1974 pelo Decreto 
Federal nº 73.982/74, embasado no parecer do Ministério da Educação nº 1.013/74 
de 24 de abril de 1974 o qual autoriza também o funcionamento dos seus três 
primeiros cursos: Estudos Sociais, Letras e Pedagogia, sua criação, seguiu a esteira 
de procedimento comum na época: de criação de faculdades isoladas de Filosofia 
Ciências e Letras ou somente de Ciências e Letras, para formação de professores.

Brzezinski (1996) em seus estudos sobre a expansão do ensino superior e 
criação de faculdades, aponta vários autores, dentre eles, Florestan Fernandes, 
Chagas, Teixeira e Sobrinho, os quais, realizam crítica à criação desenfreada dessas 
faculdades isoladas, sem as condições estruturais necessárias, de bibliotecas e 
laboratórios, que recrutavam a maioria dos professores das Escolas Normais, sem 
condições de desenvolvimento de pesquisas, formando um grande contingente de 
licenciados.

Anísio Teixeira (1969), apesar de concordar com as críticas realizadas às 
faculdades isoladas, quanto a falta de estrutura e pessoal qualificado, aponta que 
elas não podem ser consideradas como um fracasso total. Analisa ele, que dentro 
das suas possibilidades, proporcionaram formação especializada, para o exercício 
sistemático de atividades que antes eram manifestações fortuitas e isoladas.

A partir do relato realizado pelo Prof. Agenor Krul, de que no interior do Paraná, 
mais precisamente na região da COMCAM, no início dos anos de 1970, não havia 
professores formados, que a maioria atuante na escola primária eram professores 
leigos e os que atuavam no ginásio e no segundo grau, tinham formação de bacharéis 
em cursos de formação liberal e que atuavam como professores em período parcial, 
entendemos também, que houve um impacto positivo na criação da Facilcam, a qual 
passou a formar licenciados em Letras, Estudos Sociais e Pedagogia, possibilitando 
num primeiro momento, com a licenciatura curta, a atuação no Primeiro Grau e, 
a partir de meados dos anos de 1980, com a criação das licenciaturas plenas a 
atuação no Segundo Grau. 

Segundo relato de Krul, em entrevista, no ano de 2015, não havia nas Escolas 
Públicas Municipais e Estaduais, uma compreensão sobre a administração escolar, 
afirmou que o curso de Pedagogia, com as habilitações em Administração Escolar 
e Orientação Educacional, propiciou elementos para melhoria da administração das 
escolas, melhoria de estudos e de ensino para os professores que atuavam e atuam 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Krul, que também lecionou nas três primeiras turmas dos cursos recém criados, 
relatou que, as turmas iniciaram com 120 vagas cada uma e que eram compostas de 
adultos maduros, que geralmente já atuavam como professores leigos e descreveu 
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como foi muito prazeroso lecionar para eles, pois estabeleciam a relação da teoria 
aprendida na faculdade, com a sua prática diária.

Percebe-se ainda hoje, essa forte característica da Unespar e do campus 
de Campo Mourão em especial, na formação de professores e pedagogos que 
atuam nas escolas da rede pública municipal e estadual de Campo Mourão e da 
região, inclusive nas funções de Secretários Municipais de Educação, nas equipes 
pedagógicas das Secretarias de Educação e do Núcleo Regional da Educação e 
ainda na Chefia do Núcleo Regional de Educação.

Muito embora, tenhamos hoje uma nova forma desenfreada de expansão, via 
faculdades privadas à distância, percebemos, fortemente a presença de professores 
e pedagogos formados na Unespar, compondo as equipes de professores e 
pedagogos das escolas em toda a região da COMCAM.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos portanto que os objetivos principais de formação de professores 
e pedagogos, tanto sob o ponto de vista da formação humana em geral, como 
da formação profissional, especializada para atuar na docência e na gestão das 
escolas, com conhecimentos sobre o desenvolvimento humano e sobre os impactos 
sociais que a formação humana possibilita, foi se consolidando ao longo do tempo 
da história da Facilcam (anos 1970 até 1986), Fecilcam (de 1987 até 2013), hoje, 
Unespar, campus de Campo Mourão.

A grande maioria dos estudantes e profissionais formados na Unespar Campus 
de Campo Mourão, de acordo com os dados do perfil socioeconômico, levantado 
pelo questionário do vestibular e dados do Sistema de Gestão do Ensino Superior 
(SIGES), continuam sendo, trabalhadores e filhos de trabalhadores, oriundos da 
mesorregião da COMCAM, ou seja, a instituição atua prioritariamente na formação 
humana e profissional de pessoas que atuam no desenvolvimento local e regional, 
trabalhadores e/ou filhos e filhas de trabalhadores. 

Concluímos que, mesmo diante das dificuldades de infraestrutura física e 
humana, existentes até o momento, e que se aprofundam em ciclos, conforme 
as condições políticas e socioeconômicas do país, a iniciativa de criação de uma 
instituição de ensino superior, a sua manutenção, estadualização e transformação 
em universidade, caracteriza-se como mecanismo de resistência, de inclusão social 
e cultural, possibilitando desenvolvimento educacional, social e econômico para o 
município e região na qual se insere, bem como contribuindo no desenvolvimento 
nacional, pela possibilidade de transmissão e propagação cultural.

Percebemos a importância do trabalho, dedicação e planejamento de gerações 
de professores, na sua atividade formativa, na luta pelo acesso à educação 
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para a maioria da população e na luta pelas próprias condições de infraestrutura 
e carreira no ensino superior, iniciados a partir de um sonho de uma instituição 
de ensino superior, que primeiramente era particular, mantida por uma fundação, 
a qual lançou a possibilidade, o gérmen de um dia existir uma instituição pública, 
com mais cursos, com perspectivas de avanços no ensino, na pesquisa, na pós-
graduação e na extensão, consolidando a sua missão de transmitir e de produzir 
novos conhecimentos.
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